
Aula 7 3 A Ascensão da China e a Nova 
Rivalidade Sino-Americana (Parte 2)
A Ascensão da China e a Nova Rivalidade Sino-Americana: Da Cooperação à Contenção 
Estratégica

Bem-vindo(a) à segunda parte da nossa aula sobre a ascensão da China e a dinâmica complexa de sua rivalidade 
com os Estados Unidos. Na aula anterior, exploramos como a China se consolidou como uma potência global, 
redefinindo o cenário geopolítico e econômico. Agora, aprofundaremos a resposta dos EUA a essa ascensão e as 
implicações dessa rivalidade para a ordem mundial.

Entender essa dinâmica é crucial não apenas para quem busca aprofundar seus conhecimentos em geopolítica, 
mas também para qualquer profissional que atue em um mundo cada vez mais interconectado. As decisões 
tomadas em Washington e Pequim reverberam em cadeias de suprimentos, mercados financeiros, inovações 
tecnológicas e até mesmo nas oportunidades de carreira. Prepare-se para desvendar as camadas dessa complexa 
relação e como ela molda o nosso futuro.

1 Analisar a evolução da política 
externa dos EUA
Da cooperação à contenção estratégica em 
relação à China

2 Identificar os principais pontos da 
guerra comercial
Incluindo tarifas, 5G e semicondutores entre as 
duas potências

3 Compreender a disputa por influência 
na Ásia-Pacífico
E a formação de novas alianças, como AUKUS e 
Quad

4 Avaliar as implicações da rivalidade 
sino-americana
Para a ordem global e a emergência de uma 
"nova desordem"

Nossa jornada começará explorando a mudança de postura dos EUA, passando pela intensa guerra comercial e 
tecnológica, e culminando na reconfiguração das alianças globais e na disputa por recursos críticos. Vamos 
mergulhar nessa análise fascinante que redefine o século XXI.



A Resposta dos EUA: Da Cooperação à 
Contenção Estratégica
Por décadas, a política externa dos Estados Unidos em relação à 
China foi pautada por uma estratégia de engajamento. A ideia era 
que, ao integrar a China à economia global e às instituições 
internacionais, o país se tornaria mais liberal e democrático, e 
menos propenso a desafiar a ordem existente. Essa abordagem, 
que se intensificou após a entrada da China na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) em 2001, visava transformar um rival 
potencial em um parceiro responsável.

No entanto, à medida que a China crescia exponencialmente, não 
apenas economicamente, mas também militarmente e em sua 
assertividade geopolítica, a percepção em Washington começou a 
mudar drasticamente. O que antes era visto como uma 
oportunidade de integração, passou a ser interpretado como um 
desafio direto à hegemonia americana e aos valores democráticos 
ocidentais.

A ascensão chinesa, em vez de levar à liberalização, fortaleceu um modelo autoritário de desenvolvimento, 
gerando um profundo reexame da estratégia americana. Essa mudança de percepção culminou em uma transição 
da "cooperação" para a "contenção estratégica" ou "competição estratégica".

Não se trata de um retorno à Guerra Fria clássica, mas de uma rivalidade multifacetada que abrange desde a 
economia e a tecnologia até a ideologia e a influência geopolítica. Os EUA passaram a ver a China não apenas 
como um concorrente, mas como um adversário sistêmico, cujas ambições poderiam redefinir a ordem global 
de maneiras desfavoráveis aos interesses americanos.

Imagine essa transição como um jogo de xadrez. Por muito tempo, os EUA viam a China como um jogador iniciante, 
que poderia ser guiado e, eventualmente, se conformaria às regras do jogo estabelecidas. De repente, esse 
jogador iniciante revela-se um grande mestre, com movimentos imprevisíveis e uma estratégia própria para 
dominar o tabuleiro. A resposta dos EUA, então, não poderia ser outra senão ajustar sua própria estratégia, 
buscando limitar os movimentos do adversário e proteger suas peças mais valiosas.



A Evolução da Política Americana
A virada na política americana começou a se manifestar de forma mais clara durante a administração Obama, com 
o chamado "Pivô para a Ásia", que buscava reequilibrar a atenção militar e diplomática para a região do Indo-
Pacífico. Contudo, foi sob a presidência de Donald Trump que a abordagem se tornou abertamente 
confrontacional, com a imposição de tarifas e uma retórica mais dura contra as práticas comerciais chinesas e o 
roubo de propriedade intelectual.

1Era Obama (2009-2017)
Pivô para a Ásia - Reequilíbrio estratégico para 

o Indo-Pacífico

2 Era Trump (2017-2021)
Confrontação aberta - Guerra comercial e 
tarifas

3Era Biden (2021-presente)
Competição estratégica - Reconstrução de 

alianças

A administração Biden, embora com um tom mais diplomático e focado na reconstrução de alianças, manteve e até 
aprofundou a essência da competição estratégica. A ênfase agora recai sobre a construção de uma frente unida 
com aliados para conter a influência chinesa, especialmente em áreas críticas como tecnologia e segurança. Isso 
se traduz em políticas que visam a "desacoplagem" (decoupling) seletiva de cadeias de suprimentos e o 
fortalecimento da resiliência econômica interna.

A aplicação prática dessa mudança é visível em diversos setores. Empresas americanas são incentivadas 
a reduzir sua dependência da produção chinesa, buscando alternativas em países aliados 3 um conceito 
conhecido como "friend-shoring".

Além disso, há um investimento massivo em pesquisa e desenvolvimento doméstico, especialmente em 
tecnologias de ponta, para garantir a liderança tecnológica dos EUA e evitar a dependência de rivais. Essa 
estratégia não visa apenas a segurança nacional, mas também a manutenção da competitividade econômica 
global.



A Guerra Comercial e Tecnológica: Tarifas, 
5G e Semicondutores
A rivalidade entre EUA e China transcende o campo militar e diplomático, manifestando-se de forma intensa na 
esfera econômica e tecnológica. O que começou como uma disputa por balanças comerciais desfavoráveis 
rapidamente escalou para uma verdadeira "guerra" pelo domínio das tecnologias do futuro, que são consideradas 
a espinha dorsal do poder econômico e militar do século XXI.

Frentes da Guerra Tecnológica
Tarifas sobre bilhões em produtos chineses

Restrições ao 5G e equipamentos Huawei

Controle de exportação de semicondutores

Proteção de propriedade intelectual

Investimentos em P&D doméstico

As tarifas, impostas inicialmente pela administração Trump sobre bilhões de dólares em produtos chineses, foram a 
primeira linha de frente dessa guerra. O objetivo era pressionar a China a mudar suas práticas comerciais, como 
subsídios estatais, roubo de propriedade intelectual e transferências forçadas de tecnologia. No entanto, as tarifas 
também serviram como um sinal claro de que os EUA estavam dispostos a usar seu poder econômico para conter 
o avanço chinês, mesmo que isso implicasse custos para suas próprias empresas e consumidores.

Mas a batalha mais estratégica se desenrola no campo da tecnologia, onde o 5G e os semicondutores se 
tornaram os "campos minados" dessa disputa. O 5G, a quinta geração de tecnologia móvel, é muito mais do 
que apenas internet mais rápida; é a infraestrutura que permitirá a Internet das Coisas (IoT), carros autônomos, 
cidades inteligentes e a próxima onda de inovação.

Pense nisso como uma corrida espacial, mas para a infraestrutura digital do planeta. Quem controla o 5G, controla 
as "rodovias" da informação do futuro. E quem controla os semicondutores, controla os "motores" que fazem 
essas rodovias funcionarem. É uma aposta de alto risco, onde o prêmio é a liderança tecnológica e, por 
consequência, a influência global nas próximas décadas.



A Batalha pelos Semicondutores
A disputa pelo 5G levou os EUA a pressionar aliados para que banissem equipamentos da Huawei de suas redes, 
alegando riscos de segurança nacional e espionagem. Essa campanha, embora com sucesso variado, demonstrou 
a determinação americana em limitar a expansão tecnológica chinesa em áreas sensíveis. A preocupação não é 
apenas com a espionagem, mas com a possibilidade de a China estabelecer padrões tecnológicos globais que 
favoreçam seus próprios interesses.

Semicondutores: O 
Cérebro Digital
Esses pequenos chips são o 
cérebro de tudo, desde 
smartphones e carros até 
sistemas de defesa avançados e 
inteligência artificial. A China, 
apesar de seus avanços, ainda 
depende fortemente de 
tecnologia e equipamentos 
estrangeiros para a fabricação 
de semicondutores de ponta.

Empresas-Chave no 
Ecossistema
Empresas como a taiwanesa 
TSMC e a holandesa ASML são 
cruciais nesse ecossistema. A 
resposta dos EUA foi 
estratégica: impor restrições 
severas ao acesso da China a 
tecnologias e equipamentos de 
fabricação de semicondutores 
avançados.

CHIPS and Science Act
Aprovado nos EUA em 2022, 
destina bilhões de dólares para 
impulsionar a produção 
doméstica de semicondutores e 
reduzir a dependência de 
cadeias de suprimentos 
estrangeiras.

O objetivo é frear o desenvolvimento chinês em áreas críticas como IA e computação de alto desempenho, que 
dependem desses chips. Essa batalha por semicondutores não é apenas sobre tecnologia; é sobre poder. Quem 
domina a produção e o design desses componentes essenciais detém uma alavanca geopolítica imensa.

A capacidade de controlar o fluxo desses "cérebros digitais" pode impactar a economia global e a 
segurança de nações inteiras, tornando essa uma das frentes mais decisivas da rivalidade sino-
americana.



A Disputa por Influência na Ásia-Pacífico
A região do Indo-Pacífico, que se estende do Oceano Índico ao Pacífico Ocidental, tornou-se o epicentro da 
competição geopolítica entre EUA e China. É uma área de imensa importância estratégica, abrigando algumas das 
maiores economias do mundo, rotas marítimas vitais para o comércio global e uma vasta quantidade de recursos 
naturais.

Rotas Marítimas Vitais
O Mar do Sul da China é uma rota de comércio crucial, 
por onde passa trilhões de dólares em mercadorias 
anualmente. O controle dessas águas significa 
influência sobre o comércio global.

Recursos Naturais
A região é rica em recursos pesqueiros e potenciais 
reservas de petróleo e gás. As disputas territoriais 
envolvem não apenas soberania, mas acesso a esses 
recursos valiosos.

Nova Rota da Seda
A China expandiu sua influência através da Belt and 
Road Initiative (BRI), financiando projetos de 
infraestrutura em diversos países da região.

Ilhas Artificiais
A construção de ilhas artificiais no Mar do Sul da China 
reforça as reivindicações territoriais chinesas e desafia 
a liberdade de navegação.

A disputa por influência aqui não é apenas sobre poder militar, mas sobre quem definirá as regras e a arquitetura 
de segurança e econômica da região. A China, com sua crescente capacidade militar e econômica, tem buscado 
expandir sua influência, enquanto os EUA respondem fortalecendo alianças existentes.

Imagine a Ásia-Pacífico como um tabuleiro de Go, um jogo estratégico oriental. Cada movimento visa cercar e 
controlar mais território. A China está fazendo seus movimentos, construindo infraestruturas e bases, enquanto 
os EUA e seus aliados estão respondendo, buscando cercar a influência chinesa e manter o equilíbrio de poder.



Novas Alianças: AUKUS e Quad
A intensificação da presença chinesa e suas ações assertivas levaram os Estados Unidos a fortalecerem suas 
alianças existentes e a forjarem novas parcerias na região. O objetivo é criar uma rede de segurança e cooperação 
que possa contrabalançar o poder e a influência crescentes de Pequim.

AUKUS
Membros: Austrália, Reino Unido, Estados Unidos

Foco: Cooperação em tecnologias de defesa 
avançadas, incluindo a transferência de tecnologia 
de submarinos nucleares para a Austrália

Objetivo: Fortalecer a capacidade de dissuasão no 
Indo-Pacífico

Quad
Membros: Estados Unidos, Japão, Índia, Austrália

Foco: Diálogo de segurança, cooperação em 
desastres naturais, saúde pública e promoção de 
um Indo-Pacífico "livre e aberto"

Objetivo: Coordenar estratégias e projetos 
alternativos à influência chinesa

Essa estratégia de "alianças flexíveis" ou "mini-lateralismo" é uma resposta direta à percepção de que a China está 
buscando uma hegemonia regional. Embora a AUKUS não mencione a China explicitamente, seu propósito é claro: 
fortalecer a capacidade de dissuasão no Indo-Pacífico.

O Quad, por sua vez, foi revitalizado nos últimos anos como um fórum para discutir questões de segurança e 
coordenar estratégias que ofereçam alternativas à influência chinesa na região. Essas alianças representam uma 
tentativa dos EUA de mobilizar seus parceiros para uma abordagem coletiva à ascensão da China.

Essas alianças não são meramente militares; também envolvem cooperação econômica, tecnológica e 
diplomática, visando construir uma estrutura regional que possa resistir à pressão chinesa e manter a 
estabilidade e a prosperidade na Ásia-Pacífico.



Arquitetura de Segurança Regional
A formação e o fortalecimento dessas alianças não são apenas uma resposta militar, mas também um esforço para 
moldar a narrativa e as normas regionais. Ao promover um "Indo-Pacífico livre e aberto", os membros do Quad e da 
AUKUS buscam defender princípios como a liberdade de navegação, a resolução pacífica de disputas e o respeito 
à soberania, em contraste com o que percebem como as ações mais assertivas e unilaterais da China.

Além da AUKUS e do Quad, os EUA também têm reforçado suas alianças bilaterais com países como Coreia do Sul, 
Filipinas e Tailândia, e buscado maior cooperação com nações do Sudeste Asiático. Essa teia de parcerias visa 
criar uma arquitetura de segurança robusta e flexível, capaz de responder a uma gama de desafios, desde a 
segurança marítima até a cibersegurança e a resiliência das cadeias de suprimentos.

Aliança Foco Principal Membros

AUKUS Cooperação em defesa avançada e 
tecnologia militar (submarinos 
nucleares)

Austrália, Reino Unido, EUA

Quad Diálogo de segurança informal, 
cooperação em segurança 
marítima, infraestrutura, saúde

EUA, Japão, Índia, Austrália

A estratégia de alianças dos EUA no Indo-Pacífico reflete a complexidade da "nova desordem global", onde as 
relações não são mais puramente bipolares ou multipolares, mas sim caracterizadas por uma mistura de 
competição e cooperação em diferentes níveis. A capacidade de Washington de manter e expandir essa rede de 
parcerias será crucial para determinar o equilíbrio de poder na região e, por extensão, no cenário global.



Implicações da Rivalidade para a Ordem 
Global
A rivalidade entre Estados Unidos e China não é um fenômeno isolado; suas ondas de choque reverberam por todo 
o sistema internacional, reconfigurando a ordem global que emergiu após a Guerra Fria. Por três décadas, essa 
ordem foi caracterizada por uma hegemonia americana e uma crescente globalização, mas a ascensão chinesa e a 
resposta americana estão desafiando esses pilares, levando a um período de incerteza e transformação.

Hegemonia Americana
Ordem unipolar pós-Guerra Fria 
com liderança dos EUA

Ascensão Chinesa
Emergência de um segundo 
centro de poder global

Nova Desordem
Sistema complexo e imprevisível 
de competição e cooperação

A principal questão que se coloca é se estamos caminhando para uma nova Guerra Fria, com o mundo dividido em 
blocos antagônicos, ou para um cenário mais complexo de multipolaridade, onde múltiplos centros de poder 
competem e cooperam seletivamente. A verdade é que a situação atual parece ser uma mistura de ambos, com 
elementos de competição sistêmica e, ao mesmo tempo, a necessidade de cooperação em desafios globais como 
as mudanças climáticas e pandemias.

Imagine a ordem global como uma orquestra. Por muito tempo, os EUA atuaram como o maestro principal, 
ditando o ritmo e a melodia. Com a ascensão da China, um segundo maestro poderoso emergiu, com sua 
própria partitura e visão. O resultado é uma sinfonia cada vez mais dissonante, onde os instrumentos (países) 
precisam escolher qual maestro seguir, ou tentar tocar sua própria melodia em meio ao caos.

Essa rivalidade está fragmentando a governança global. Instituições internacionais como a Organização das 
Nações Unidas (ONU) e a Organização Mundial do Comércio (OMC) enfrentam dificuldades crescentes para 
mediar disputas e alcançar consensos, à medida que as duas potências usam essas plataformas para avançar 
seus próprios interesses e visões de mundo.



A "Nova Desordem Global"
A "Nova Desordem Global" é um termo que tem sido usado para descrever esse cenário. Ela se caracteriza não 
apenas pelo crescente antagonismo entre grandes potências, mas também pela reconfiguração das alianças, pela 
fragilidade das cadeias de suprimentos e pela intensificação da competição por recursos e tecnologias. Não é um 
retorno simples ao passado, mas uma evolução para um sistema mais complexo e imprevisível.

Deglobalização
Movimentos de regionalização e busca por maior 

autonomia nas cadeias de suprimentos, priorizando 
segurança sobre eficiência

Divisões Ideológicas
Competição entre modelo democrático liberal 
americano e modelo estatal-capitalista autoritário 
chinês

Fragmentação Institucional
Dificuldades crescentes das organizações 

internacionais para mediar disputas e alcançar 
consensos globais

Um dos impactos mais visíveis é a tendência de "deglobalização" ou, mais precisamente, "slowbalization". Em 
vez de uma integração econômica cada vez maior, vemos movimentos de regionalização e de busca por maior 
autonomia e resiliência nas cadeias de suprimentos. Países e empresas estão repensando a dependência 
excessiva de um único fornecedor ou mercado, priorizando a segurança e a diversificação em detrimento da 
eficiência pura.

Além disso, a rivalidade sino-americana está aprofundando as 
divisões ideológicas. Os EUA e seus aliados promovem um modelo 
de democracia liberal e economia de mercado, enquanto a China 
defende um modelo de desenvolvimento estatal-capitalista e um 
sistema político autoritário. Essa competição de modelos tem 
implicações para a governança da internet, os direitos humanos e 
a liberdade de expressão em escala global.

Em termos práticos, essa nova desordem significa maior volatilidade nos mercados, incerteza nas relações 
comerciais e um aumento nos riscos geopolíticos para empresas e investidores. Para os países menores, a pressão 
para escolher um lado pode ser imensa, enquanto a capacidade de manobrar entre as duas potências se torna uma 
arte diplomática essencial.



Geopolítica dos Recursos Críticos
A rivalidade entre EUA e China não se limita ao controle de tecnologias ou à influência militar; ela se estende 
profundamente à competição por recursos naturais, especialmente aqueles considerados "críticos" para a 
economia moderna e a transição energética. Essa disputa por recursos é uma faceta fundamental da geopolítica 
do século XXI, moldando políticas externas e estratégias de segurança nacional.

Historicamente, a competição por petróleo e gás dominou a geopolítica energética. Embora esses recursos 
continuem importantes, a transição global para energias renováveis trouxe à tona a importância de outros minerais 
estratégicos. Lítio, cobalto, níquel, grafite e, especialmente, as terras raras são essenciais para a fabricação de 
baterias de veículos elétricos, turbinas eólicas, painéis solares e uma vasta gama de tecnologias de ponta.

O problema é que a produção e o processamento desses minerais estão altamente concentrados em poucos 
países, com a China dominando a cadeia de suprimentos de muitas dessas terras raras e outros minerais críticos. 
Essa dependência gera vulnerabilidade para países como os EUA e a Europa, que buscam garantir seu suprimento 
para suas indústrias de alta tecnologia e para a transição energética.

Imagine a corrida por esses recursos como uma caça ao tesouro global. O "ouro" de hoje não são apenas os 
combustíveis fósseis, mas esses minerais raros e essenciais, escondidos em diferentes partes do mundo. Quem 
controla as minas, o processamento e as rotas de transporte desses tesouros, detém uma vantagem estratégica 
imensa na economia e na geopolítica do futuro.

Lítio
Essencial para baterias de 

veículos elétricos e 
armazenamento de energia

Terras Raras
Críticas para eletrônicos, lasers e 
equipamentos militares 
avançados

Cobalto e Níquel
Fundamentais para turbinas 
eólicas e tecnologias de energia 
limpa

Grafite
Componente vital em baterias e 

tecnologias de ponta



Dependência e Diversificação de Recursos
A dependência de um único fornecedor para minerais críticos é uma preocupação de segurança nacional. Por 
exemplo, a China controla mais de 80% do processamento de terras raras, minerais vitais para a fabricação de 
eletrônicos, lasers e equipamentos militares. Essa posição dominante confere a Pequim uma alavanca significativa 
em negociações comerciais e geopolíticas.

80%
Processamento de Terras 

Raras
Controlado pela China globalmente

60%
Produção de Lítio

Concentrada em apenas 3 países

70%
Cobalto Mundial

Originário da República Democrática 
do Congo

Em resposta, países como os EUA e a União Europeia estão investindo em exploração doméstica, reciclagem e 
diversificação de fontes de suprimento, buscando parcerias com países como Austrália, Canadá e nações 
africanas ricas em minerais. A ideia é reduzir a vulnerabilidade e construir cadeias de suprimentos mais resilientes, 
mesmo que isso signifique custos mais elevados.

Estratégias de Diversificação
Exploração doméstica de minerais

Parcerias com países aliados

Investimento em reciclagem

Desenvolvimento de substitutos

Reservas estratégicas nacionais

Além dos minerais, a água também emerge como um recurso crítico com crescentes implicações geopolíticas. A 
escassez hídrica, exacerbada pelas mudanças climáticas e pelo crescimento populacional, pode levar a tensões 
transfronteiriças, especialmente em bacias hidrográficas compartilhadas. A gestão da água em rios como o 
Mekong, que nasce na China e atravessa vários países do Sudeste Asiático, é um exemplo de como a água pode 
se tornar um ponto de fricção.

A competição por recursos críticos molda a política externa das grandes potências, levando a investimentos 
estratégicos, acordos comerciais e, por vezes, a disputas diplomáticas e até militares. Compreender essa 
dimensão é essencial para analisar a complexidade da rivalidade sino-americana e suas ramificações globais.



Guerra Híbrida e Cibersegurança
A rivalidade entre EUA e China não se manifesta apenas em campos de batalha tradicionais ou em disputas 
comerciais abertas. Uma dimensão cada vez mais proeminente e insidiosa é a da guerra híbrida e da 
cibersegurança. Esses termos descrevem um tipo de conflito que mistura táticas militares convencionais com 
métodos não militares, como ataques cibernéticos, desinformação, espionagem econômica e manipulação política, 
muitas vezes abaixo do limiar da guerra declarada.

Ciberespionagem
Roubo de propriedade intelectual e segredos 
comerciais através de ataques digitais sofisticados

Infraestrutura Crítica
Ataques a sistemas de energia, transporte e 
comunicações para causar disrupção

Desinformação
Campanhas de propaganda para influenciar opinião 
pública e processos democráticos

Coerção Econômica
Uso de ferramentas econômicas como restrições 
comerciais para pressionar adversários

A cibersegurança, em particular, tornou-se um campo de batalha crucial. Governos, empresas e infraestruturas 
críticas são alvos constantes de ataques cibernéticos, que podem variar de espionagem industrial e roubo de 
propriedade intelectual a interrupção de serviços essenciais e manipulação de eleições. A China é frequentemente 
acusada de realizar campanhas de ciberespionagem em larga escala contra entidades americanas e ocidentais, 
visando obter vantagens econômicas e militares.

A guerra híbrida, por sua vez, engloba uma gama mais ampla de táticas. Isso inclui campanhas de desinformação e 
propaganda para influenciar a opinião pública, uso de ferramentas econômicas para coerção (como restrições 
comerciais), e o apoio a atores não estatais para desestabilizar regiões. O objetivo é minar a confiança, criar 
divisões e enfraquecer o adversário sem recorrer a um confronto militar direto, que seria custoso para ambos os 
lados.

Imagine essa nova forma de conflito como uma partida de xadrez em que, além das peças tradicionais, há 
peças invisíveis que se movem no tabuleiro digital, afetando as peças visíveis. Os movimentos não são apenas 
ataques diretos, mas também sabotagens sutis, roubos de informações e manipulações psicológicas, tudo para 
ganhar uma vantagem estratégica sem declarar guerra abertamente.



A Zona Cinzenta Digital
A natureza oculta e a dificuldade de atribuição dos ataques cibernéticos tornam a cibersegurança um desafio 
complexo na rivalidade sino-americana. É difícil provar conclusivamente a autoria de um ataque, o que permite aos 
atores estatais operar em uma "zona cinzenta" abaixo do limiar de retaliação militar. Isso, por sua vez, incentiva a 
proliferação de capacidades ofensivas cibernéticas e a corrida armamentista digital.

Desafios da Cibersegurança
Dificuldade de atribuição de ataques

Operações abaixo do limiar militar

Proliferação de capacidades ofensivas

Vulnerabilidade de infraestruturas críticas

Corrida armamentista digital

A preocupação com a segurança das redes 5G, mencionada anteriormente, é um exemplo claro de como a 
cibersegurança se entrelaça com a geopolítica. Se a infraestrutura de comunicação de um país for comprometida 
por um adversário, isso pode ter implicações devastadoras para a segurança nacional, a economia e a privacidade 
dos cidadãos.

Além disso, a guerra híbrida se manifesta na competição por influência narrativa. Ambos os países 
investem pesadamente em mídias estatais, redes sociais e grupos de influência para moldar a percepção 
global sobre suas políticas e ações, e para desacreditar o adversário.

Essa "batalha por corações e mentes" é tão importante quanto a disputa por recursos ou tecnologias. A 
capacidade de um país de se defender contra ataques cibernéticos e de guerra híbrida, bem como de projetar seu 
próprio poder nessas dimensões, tornou-se um pilar fundamental da segurança nacional. A rivalidade EUA-China 
está acelerando a corrida por capacidades cibernéticas e a busca por resiliência digital, redefinindo o conceito de 
poder no século XXI.

Identificação de Alvos
Mapeamento de vulnerabilidades em 
infraestruturas críticas e sistemas 
sensíveis

Desenvolvimento de 
Capacidades
Criação de ferramentas cibernéticas 
ofensivas e defensivas avançadas

Implementação de Defesas
Fortalecimento da resiliência digital e 
proteção de ativos críticos



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela complexa rivalidade entre Estados Unidos e China. Vimos como a política 
americana evoluiu de uma estratégia de engajamento para uma de contenção estratégica, impulsionada pela 
ascensão chinesa em diversas frentes. Exploramos a intensidade da guerra comercial e tecnológica, com destaque 
para a disputa por 5G e semicondutores, e analisamos a reconfiguração das alianças no Indo-Pacífico, como 
AUKUS e Quad, que buscam equilibrar o poder na região.

Compreendemos que essa rivalidade tem implicações profundas para a ordem global, levando a uma "nova 
desordem" caracterizada pela fragmentação da governança, pela busca por resiliência nas cadeias de suprimentos 
e pela competição por recursos críticos. Por fim, mergulhamos nas táticas da guerra híbrida e da cibersegurança, 
que adicionam uma camada de complexidade e invisibilidade ao conflito.

Análise Crítica
Capacidade de interpretar 
notícias sobre comércio 
internacional e movimentos 
geopolíticos com perspectiva 
estratégica

Identificação de Padrões
Reconhecimento dos interesses 
subjacentes e estratégias em 
jogo em relatórios de mercado e 
discussões acadêmicas

Aplicação Profissional
Uso do conhecimento 
geopolítico na sua própria 
atuação profissional e tomada 
de decisões

Em prática: O conhecimento adquirido nesta aula permite que você analise notícias sobre comércio 
internacional, investimentos em tecnologia e movimentos geopolíticos com uma perspectiva mais crítica. 
Você poderá identificar os interesses subjacentes e as estratégias em jogo, seja em relatórios de 
mercado, discussões acadêmicas ou na sua própria atuação profissional.

Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve a mudança na política externa dos EUA em relação à China nas 
últimas décadas?

a) Da contenção estratégica à cooperação irrestrita.
b) Do isolamento econômico ao engajamento militar.
c) Do engajamento e cooperação à competição e contenção estratégica.
d) Da neutralidade diplomática à aliança incondicional.

2. Qual tecnologia é frequentemente referida como o "novo petróleo" na guerra tecnológica entre EUA e China?

a) Energia solar.
b) Semicondutores.
c) Biotecnologia.
d) Inteligência artificial (como produto final).

3. Qual das alianças abaixo foi formada com foco principal na cooperação em tecnologias de defesa avançadas?

a) Quad.
b) AUKUS.
c) OTAN.
d) ASEAN.

4. A "Nova Desordem Global" é caracterizada por:

a) Um retorno à bipolaridade clássica da Guerra Fria.
b) Uma hegemonia americana inquestionável e crescente globalização.
c) Antagonismo entre grandes potências, reconfiguração de alianças e fragilidade das cadeias de suprimentos.
d) Aumento da cooperação multilateral e desarmamento global.

5. Explique brevemente como a disputa por recursos críticos, como terras raras e lítio, se encaixa na rivalidade 
geopolítica entre EUA e China. (3-5 linhas)



Gabarito e Recursos Complementares

Gabarito
1. c) Do engajamento e cooperação à competição e contenção estratégica

2. b) Semicondutores

3. b) AUKUS

4. c) Antagonismo entre grandes potências, reconfiguração de alianças e fragilidade das cadeias de 
suprimentos

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos outra faceta da "Nova Desordem Global" ao explorar Aula 8 3 O Ressurgimento 
da Rússia e a Geopolítica do Espaço Pós-Soviético. Veremos como a Rússia, sob Vladimir Putin, busca reafirmar 
sua influência e como isso se conecta com a rivalidade entre EUA e China.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Destined for War: Can America 
and China Escape Thucydides's 
Trap?" de Graham Allison - Para 
aprofundar a teoria da armadilha de 
Tucídides e compreender os 
paralelos históricos da rivalidade 
atual.

Documentário
"Inside China's Tech Revolution" - 
Disponível em plataformas de 
streaming, oferece uma visão 
detalhada da guerra tecnológica e 
das ambições chinesas no setor de 
alta tecnologia.

Think Tank
Center for Strategic and 
International Studies (CSIS) - Fonte 
confiável para análises atualizadas 
sobre geopolítica asiática, políticas 
de defesa e tendências estratégicas 
globais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e desenvolvimentos mais recentes na rivalidade 
sino-americana.

Parabéns por concluir esta análise aprofundada da rivalidade sino-americana! Você agora possui as ferramentas 
conceituais para compreender um dos fenômenos geopolíticos mais importantes do século XXI. Continue 
aplicando esses conhecimentos na análise de eventos atuais e prepare-se para nossa próxima jornada pelo 
complexo mundo da geopolítica contemporânea.


